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Eixo 3: Educação e Diversidade
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A presente pesquisa analisa a contribuição da Antropologia na formação inicial de professores destacando os conceitos de cultura e relativismo cultural como fundamentais para a prática pedagógica. Parte-se da compreensão de que a escola é um espaço marcado pela diversidade cultural, no qual convivem sujeitos com diferentes contextos sociais, valores e formas de interpretar o mundo.
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Introdução
A Antropologia contribui para a formação docente ampliando a compreensão do professor sobre a diversidade cultural presente no ambiente escolar, permitindo que ele desenvolva um olhar mais sensível, crítico e contextualizado em relação aos alunos. Introduz conceitos fundamentais como diversidade cultural, etnocentrismo e relativismo cultural. A partir dessas noções, o professor passa a questionar julgamentos imediatos sobre o que é “certo” ou “errado”.
A escola configura-se como um espaço plural, no qual convivem sujeitos com diferentes contextos sociais, histórias, valores e formas de interpretar o mundo. A Antropologia, ao estudar o ser humano em sua dimensão cultural, oferece instrumentos teóricos fundamentais para essa compreensão. O conceito de cultura, entendido como sistema de significados compartilhados, e o relativismo cultural tornam-se centrais para a construção de uma prática pedagógica crítica e inclusiva.

Justificativa e problema da pesquisa
A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender o papel da Antropologia na formação inicial de professores diante da diversidade cultural presente no contexto escolar. Ainda são comuns práticas pedagógicas marcadas pelo etnocentrismo, que desconsideram as diferenças socioculturais dos alunos. A escola reúne sujeitos com diferentes histórias, valores, crenças e formas de aprendizagem, o que exige do docente uma atuação que vá além da simples transmissão de conteúdo. Essa realidade evidencia uma lacuna na formação docente, relacionada à dificuldade de compreender e valorizar as diferenças culturais no processo educativo. Diante do exposto, a pergunta central é: qual a contribuição da Antropologia na formação inicial de professores?

Objetivos da pesquisa
Analisar a contribuição da disciplina Antropologia e Educação na formação inicial de professores, destacando o conceito de cultura e o relativismo cultural como ferramentas para a prática pedagógica.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A pesquisa fundamenta-se nas contribuições dos autores Clifford Geertz, Roque de Barros Laraia e François Laplantine. Para Geertz, a cultura é uma “teia de significados” construída socialmente, na qual os indivíduos estão inseridos. Compreender que as práticas dos estudantes são culturalmente produzidas auxilia o professor na compreensão do outro, interpretando o significado de suas ações.
Já Laraia compreende a cultura como um processo aprendido e dinâmico, responsável por moldar a visão de mundo dos sujeitos. Essa compreensão é central para a educação, pois questiona práticas escolares que, muitas vezes, classificam e hierarquizam saberes e comportamentos. Por sua vez, Laplantine destaca a importância da Antropologia para compreender o ser humano em sua diversidade, rompendo com visões reducionistas. Esse deslocamento é essencial para a formação docente para evitar visões etnocêntricas no ambiente escolar.
Essas abordagens sustentam o conceito de relativismo cultural, que propõe compreender cada cultura a partir de seus próprios referenciais, evitando julgamentos etnocêntricos e favorecendo uma postura mais sensível às diferenças.

Procedimentos metodológicos
Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, com caráter bibliográfico, baseada na análise de obras clássicas da Antropologia. Foram selecionados textos que abordam os conceitos de cultura, relativismo cultural e suas implicações na educação, possibilitando uma reflexão teórico-crítica sobre a formação docente.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A Antropologia contribui significativamente para a formação docente ao promover uma compreensão mais ampla da cultura como construção social e histórica. Além disso, favorece o desenvolvimento de uma postura crítica permitindo ao professor reconhecer e valorizar a diversidade cultural presente na sala de aula.
O conhecimento antropológico oferece um suporte teórico para desenvolver práticas pedagógicas mais inclusivas e contextualizadas, considerando os diferentes ritmos de aprendizagem e as especificidades socioculturais dos estudantes. Nesse sentido, a diversidade cultural deixa de ser vista como obstáculo e passa a ser compreendida como elemento enriquecedor do processo educativo.
Outro aspecto relevante refere-se à valorização dos saberes culturais e das experiências dos alunos, que os tornam protagonistas de uma aprendizagem mais significativa. Além disso, a Antropologia contribui para a mediação de conflitos escolares, possibilitando uma atuação mais consciente diante de situações de preconceito e discriminação.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
A relação com o eixo temático, Educação e Diversidade, revela-se na medida em que a pesquisa discute a importância de reconhecer e valorizar as diferenças culturais no contexto escolar. Ao compreender a cultura como construção social, conforme apontam os autores, o estudo contribui para problematizar as práticas ainda marcadas pelo etnocentrismo.
Dessa forma, a pesquisa dialoga diretamente com as discussões sobre diversidade cultural, inclusão e equidade na educação, ao defender a necessidade de formar docentes capazes de atuar de maneira sensível às diferenças. A Antropologia, ao oferecer instrumentos teóricos como o relativismo cultural, possibilita ao professor reconhecer a diversidade presentes na sala de aula e desenvolver práticas pedagógicas que respeitem os diferentes contextos socioculturais dos estudantes.
Assim, o trabalho contribui para o eixo Educação e Diversidade ao propor uma reflexão sobre a formação docente comprometida com o respeito às diferenças, a valorização da diversidade cultural e a promoção de uma educação mais democrática e inclusiva.

Considerações finais
A Antropologia desempenha um papel estruturante na formação de professores, ao oferecer ferramentas teóricas que possibilitam compreender a diversidade cultural e atuar de forma crítica e reflexiva. O relativismo cultural, nesse contexto, mostra-se essencial para a construção de práticas pedagógicas mais justas e inclusivas.
A incorporação desses conhecimentos favorece o reconhecimento e a valorização das diferentes realidades socioculturais presentes na escola, contribuindo para práticas educativas mais contextualizadas e significativas. Dessa forma, a formação docente orientada por princípios antropológicos possibilita não apenas a superação de posturas etnocêntricas, mas também a construção de uma educação comprometida com a equidade, o respeito às diferenças e a promoção da inclusão no ambiente escolar.
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